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Um guia espiritual para compreender a nossa relação com Deus a partir da teologia católica
tradicional

Introdução: Por que falar hoje da “analogia do ser”?

Num mundo cada vez mais marcado pela confusão antropológica, pelo relativismo moral e
pela perda do sentido do transcendente, retornar às raízes do pensamento cristão não é
apenas uma necessidade acadêmica, mas uma urgência pastoral. A analogia entis —
analogia do ser — é uma dessas joias do pensamento católico tradicional que, apesar de sua
complexidade aparente, tem importância crucial para nossa vida espiritual cotidiana.

Este artigo deseja ser uma ponte — como a própria analogia entis — entre a reflexão
teológica e a vida ordinária do cristão. Exploraremos sua história, seu profundo conteúdo
teológico, sua importância para a compreensão de Deus e do homem, e como pode nos
ajudar a viver uma vida mais consciente da presença de Deus em todas as coisas.

I. O que é a analogia entis?

A expressão analogia entis, em latim “analogia do ser”, refere-se à afirmação de que existe
uma relação proporcional e participativa entre o ser de Deus e o ser das criaturas. Não se
trata de identidade, nem de uma diferença absoluta, mas de uma semelhança na diferença.

Em outras palavras, quando dizemos que Deus “é” e que uma criatura também “é”, usamos
a mesma palavra — “ser” — mas não com exatamente o mesmo sentido. Não é unívoco
(idêntico), nem equívoco (totalmente diferente). É analógico: há uma relação real, mas
também uma distância infinita.

Como afirma o Catecismo da Igreja Católica:

«Entre o Criador e a criatura não se pode estabelecer uma
semelhança sem que, entre eles, não se deva reconhecer uma
dessemelhança ainda maior» (CIC, 43).
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Essa afirmação, longe de nos afastar de Deus, ajuda-nos a compreender que toda a criação
carrega uma marca divina, embora Deus não seja a criação. Ela nos convida a ver o mundo
como um reflexo — velado e fragmentado, mas real — da glória de seu Criador.

II. Raízes bíblicas: Imagem e semelhança

A analogia entis não é uma invenção filosófica sem raízes nas Escrituras. No Gênesis
encontramos o princípio fundamental:

«Deus criou o ser humano à sua imagem, à imagem de Deus o
criou: homem e mulher os criou» (Gênesis 1,27).

Ser criado “à imagem e semelhança” de Deus é, em sua essência, uma afirmação analógica:
somos semelhantes a Deus, mas não somos Deus. Refletimos o seu ser, a sua bondade, a
sua capacidade de amar, a sua liberdade — mas de modo limitado e criado.

A sabedoria bíblica está cheia de imagens que afirmam essa analogia: Deus é pastor, rei, pai,
esposo. Essas metáforas nos dizem algo verdadeiro sobre Deus, mas sempre a partir da
nossa experiência humana. São analogias que nos elevam rumo ao Mistério.

III. História da analogia: de Aristóteles a São Tomás

Embora a noção de analogia tenha raízes filosóficas em Aristóteles, é na teologia cristã que
ela encontra seu pleno desenvolvimento.

1. Santo Agostinho e a busca do reflexo divino

Santo Agostinho via na alma humana um espelho da Trindade. Para ele, memória,
inteligência e vontade eram traços do Deus trinitário. Essa perspectiva já sugere uma
analogia entis, ainda que implicitamente.



Analogia do Ser: A ponte entre a criação e o Criador | 3

Catholicus.eu Católicos europeus em português | 3

2. São Tomás de Aquino: o auge do pensamento analógico

É São Tomás de Aquino quem, no século XIII, oferece o desenvolvimento mais completo da
analogia do ser. Para ele, tudo o que existe participa do Ser, que é Deus. As criaturas são
“entes”, ou seja, possuem o ser por participação, enquanto Deus é ipsum esse subsistens, o
Ser mesmo subsistente.

São Tomás afirma que falamos de Deus a partir das criaturas “segundo um modo analógico”,
pois Deus é a causa eficiente e exemplar de todas as coisas. Assim, ao dizermos que Deus é
bom, sábio ou justo, dizemo-lo de modo analógico com base em nossa experiência de
bondade, sabedoria ou justiça humanas, porém elevadas e purificadas.

IV. Relevância teológica: Por que a analogia do ser é importante?

A analogia entis não é um tema esotérico reservado a teólogos. Ela é o fundamento de uma
visão católica do mundo — uma verdadeira “gramática do ser” que permite:

1. Evitar dois erros extremos

O panteísmo, que identifica Deus com a criação.
O nominalismo ou voluntarismo radical, que vê Deus como absolutamente outro e
arbitrário, sem conexão com a razão humana.

Ambos os erros destroem a possibilidade de falar razoavelmente sobre Deus e de encontrá-lo
na criação.

2. Fundamentar a sacramentalidade do mundo

Se o ser criado participa verdadeiramente do Ser divino, então pode ser sinal, sacramento,
mediação. Água, pão, vinho, óleo… não são apenas símbolos vazios, mas portadores da
graça.

3. Defender a dignidade humana

Se o ser humano participa do ser divino, então possui uma dignidade inviolável — mesmo em
estado de miséria ou pecado. Esse fundamento ontológico sustenta a ética cristã e o respeito
por toda vida humana.
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V. Aplicações práticas: Viver a analogia do ser hoje

Como esse conceito pode inspirar e guiar nossa vida cotidiana? Aqui estão algumas
aplicações concretas e profundas:

1. Ver Deus na criação

Cada flor, cada pessoa, cada momento de beleza ou verdade é um reflexo do Criador. A
analogia entis nos convida a cultivar um olhar contemplativo — uma espiritualidade do
maravilhamento. Como dizia São Boaventura, o universo é “uma escada para subir até
Deus”.

«Os céus proclamam a glória de Deus e o firmamento anuncia a
obra de suas mãos» (Salmo 19,2).

2. Educar para a transcendência

Na catequese, na pregação e na vida familiar, é necessário ensinar que tudo o que é bom,
verdadeiro e belo aponta para Deus. A linguagem analógica permite falar de Deus sem
reduzi-lo às nossas categorias, mas também sem torná-lo inacessível.

3. Cultivar uma oração mais profunda

A analogia nos faz reconhecer que nossas palavras humanas não capturam plenamente
Deus, mas tampouco são inúteis. Podemos chamar Deus de Pai, Salvador, Esposo, Pastor…
sabendo que Ele ultrapassa todas as nossas imagens, mas as acolhe para se revelar.

4. Integrar razão e fé

Em tempos de ceticismo ou fideísmo, a analogia entis nos permite integrar razão e fé.
Podemos falar de Deus de maneira racional sem reduzi-lo a uma criatura. Esse equilíbrio é
essencial para o diálogo com o mundo moderno.
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VI. Uma ponte para o coração e a mente

Em última análise, a analogia entis é muito mais do que um conceito técnico. É uma ponte:
une o finito ao infinito, o visível ao invisível, a razão à fé, a filosofia à mística.

Num mundo que tende a separar ou confundir tudo, a visão católica tradicional da analogia
do ser oferece uma resposta equilibrada, bela e profundamente humana. Ensina-nos que
podemos conhecer Deus — sempre no mistério — e que toda a criação é um convite ao
louvor.

Conclusão: Recuperar o olhar analógico

Se queremos reevangelizar uma cultura que perdeu o sentido do sagrado, precisamos
recuperar o olhar analógico. Não se trata de impor conceitos abstratos, mas de ajudar as
pessoas a redescobrir que o ordinário fala de Deus: o abraço de uma mãe, um pão
partilhado, um pôr do sol, uma lágrima redentora.

Cada coisa criada diz algo sobre Deus. Mas também se cala, para que o busquemos além de
tudo.

«Nele vivemos, nos movemos e existimos» (Atos 17,28).

Que essa verdade ilumine a nossa vida espiritual. Que aprendamos a ver Deus em todas as
coisas, sem confundi-lo com elas, e que cada passo que dermos no mundo se torne, por sua
vez, uma analogia viva do Ser que nos dá a vida.


